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Boa leitura!

Por meio deste caderno é possível conhecer melhor a localização privilegiada do nosso município, 
com seus acessos por rodovia federal duplicada, aeroporto, proximidade de portos e potenciais de 
produção de energia.

Adriano Silva, Prefeito de Joinville.

No caderno 3 da série Joinville Cidade em Dados estão as informações sobre o nosso Ambiente 
Construído, ou seja, informações sobre a mobilidade local e regional, dados sobre infraestrutura 
urbana e patrimônio cultural de Joinville.

APRESENTAÇÃO 
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1 TERRITÓRIO

A cidade de Joinville está localizada no Estado de Santa Catarina, região Sul do país. Situa-se no 
litoral Norte do Estado e confronta-se a Leste com a Baía da Babitonga e a Oeste com trecho da 
cadeia de montanhas da Serra do Mar. 

Fonte: Secretaria de Pesquisa e Planejamento Urbano - SEPUR, 2023.
Figura 3.1 - Localização de Joinville 
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Fonte: Secretaria de Pesquisa e Planejamento Urbano - SEPUR, 2023.  

A �gura 3.2 ilustra as regiões geográ�cas Imediata (formada por Joinville e municípios próximos, 
em tom claro) e Intermediária (formada por Joinville e municípios, em tons claro e escuro), 
conforme a classi�cação do Instituto Brasileiro de Geogra�a e Estatística - IBGE. As divisões das 
regiões geográ�cas são relevantes para compreensão e planejamento do território. 

Figura 3.2 - Municípios Integrantes das Regiões Geográ�cas Imediata e Intermediária de Joinville 
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A tabela 3.1 mostra a área e a população dos municípios que compõem as regiões geográ�cas 
Imediata e Intermediária de Joinville. 

Tabela 3.1 - Municípios Integrantes das Regiões Geográ�cas Imediata e Intermediária de Joinville 
Fonte: Instituto Brasileiro de Geogra�a e Estatística - IBGE, 2023.



09

A �gura 3.3 mostra o comparativo territorial dimensionado contra números do Brasil, Santa 
Catarina e microrregião.

Figura 3.3 - Comparativo Territorial de Joinville 
Fonte: Instituto Brasileiro de Geogra�a e Estatística - IBGE, 2023.

Para �ns de administração do território, Joinville é dividida em 2 distritos e 43 bairros. Os distritos 
Sede e Pirabeiraba abrangem áreas rurais e bairros, cujas áreas são exclusivamente urbanas. 

Os limites atuais do município estão descritos na Lei Estadual nº 13.993, de 20 de março de 2007, 
que dispõe acerca das divisas intermunicipais de Santa Catarina. Os limites das áreas urbanas e 
rurais do município constam na Lei Complementar nº 470, de 09 de janeiro de 2017, ao passo que 
os limites dos bairros estão de�nidos na Lei Complementar nº 54, de 18 de dezembro de 1997.



10

A �gura 3.4  mostra a divisão administrativa de Joinville.

Fonte: Secretaria de Pesquisa e Planejamento Urbano - SEPUR, 2023.  
Figura 3.4 - Divisão Administrativa de Joinville
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O lugar exato dos primórdios do município de Joinville, a Colônia Dona Francisca, não se deu por 
acaso. Foi uma exigência contratual �xada no acordo de colonização �rmado entre a Companhia 
Colonizadora de Hamburgo e o Príncipe de Joinville. Ao fundo da Baía da Babitonga, com um 
sistema hídrico formado por Rio Cachoeira, Lagoa de Saguaçu e a própria baía, a região oferecia as 
melhores condições de acesso à própria Colônia e de escoamento da produção do planalto em 
direção ao porto de São Francisco do Sul, cuja exportação se destinava à Europa e à região do Rio 
da Prata. 

A �gura 3.5, a seguir, mostra a evolução da ocupação urbana de Joinville.

1.1 EVOLUÇÃO URBANA

O primeiro território do município de Joinville foi denominado na Lei nº 566, de 15 de março de 
1866, a partir do desmembramento de terras de São Francisco do Sul. Até então, a Colônia era 
parte daquele município.



12

Fonte: Fonte: Secretaria de Pesquisa e Planejamento Urbano - SEPUR, 2023. 

A ocupação do território se deu em caráter disperso e ao longo de caminhos que partiam do 
núcleo inicial (conforme as primeiras imagens da Figura 3.5) rumo ao traçado das atuais vias Nove 
de Março, XV de Novembro, Dr. João Colin e Visconde de Taunay. No local, adverso e desconhecido 
aos padrões de colonização da Europa, surgiram minifúndios de culturas variadas, lotes grandes e 
residências misturadas com indústrias, numa densidade baixa e con�guração esparsa da malha.

Figura 3.5 - Evolução da Ocupação Urbana de Joinville 

Nos primeiros 50 anos do século XX, a malha urbana apresentava-se bastante concentrada, 
apoiada em um pequeno centro, em torno do qual se instalavam o comércio e a indústria. Desse 
centro partiam as vias arteriais em direção aos bairros residenciais, cujos traçados remontam aos 
momentos iniciais do assentamento da Colônia, consolidando-se assim uma con�guração urbana 
radial. 
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Segundo análise do PEU - Plano de Estruturação Urbana (de 1987), a expansão urbana seguiu a 
orientação Norte-Sul, linearmente, condicionada à existência de fortes bloqueios: a BR-101 (a 
partir dos anos 1950) e a Baía da Babitonga. 

O crescimento da cidade, em termos espaciais, em todo o tempo, está diretamente vinculado à 
expansão da base econômico-industrial, que trouxe consigo o crescimento populacional. Na 
segunda metade do século XX, este crescimento baseou-se na imigração oriunda principalmente 
do interior de Santa Catarina e do Sudoeste do Paraná. De acordo com o IBGE, na década de 1950, 
rompeu-se o equilíbrio entre a população urbana e rural, observado desde a criação da Colônia. 
Nesse período se intensi�ca o processo de industrialização da economia local e, a partir da década 
de 1960, a taxa de crescimento demográ�co supera, em mais do que o dobro, as taxas veri�cadas 
no Estado e no país. Esse crescimento se mantém até os anos 1980, quando se veri�ca uma queda 
que coincide exatamente com a retração da indústria, causada pela crise econômica que abala o 
país e o mundo. 

O PBU - Plano Básico de Urbanismo (de 1965), através de dados censitários do IBGE, informa que, 
em 1950, a cidade constituía-se basicamente da Zona Central e do bairro Bucarein. No início da 
década de 60, a tendência já identi�cada de alongamento da mancha urbana para o Sul, 
concretiza-se com a formação do bairro Itaum. Em seguida, a Sudoeste, surge o bairro Nova 
Brasília e, no �nal dessa década, já acenavam duas novas zonas de ocupação, Glória e Boa Vista.
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Na trajetória da indústria de Joinville como fator de�agrador da expansão urbana, dois casos de 
extrema importância ocorreram. A primeira referência se faz à Fundição Tupy, cuja transferência do 
seu parque industrial de 1938 do núcleo central para o bairro Boa Vista, em 1954, contribuiu para 
o adensamento e a cristalização de grande parte dos bairros da Zona Leste, na condição de fonte 
geradora de empregos. 

Como segunda referência, tem-se o Distrito Industrial, criado em 1979, fruto de convênio �rmado 
entre a Companhia de Distritos Industriais de Santa Catarina (CODISC) e a Prefeitura Municipal de 
Joinville. Seu principal objetivo era abrigar novas empresas e receber indústrias instaladas na área 
central que enfrentavam di�culdades de operação em função do seu porte, dos altos custos de 
ampliação, de con�itos de uso do solo e dos problemas de mobilidade e, portanto, precisavam ser 
relocadas. Modi�cações no quadro da economia nacional e local determinaram signi�cativas 
alterações no cronograma de implantação de infraestrutura na área. O fato de muitas indústrias 
reverem suas intenções de se transferirem para o Distrito Industrial determinou a de�nição de 
uma área prioritária para o seu desenvolvimento, utilizando 1.100 hectares dos cerca de 3.000 
hectares destinados ao Distrito Industrial. 

No início da década de 1970, a Secretaria de Planejamento, com base em informações de mapas 
de época e fotogra�as aéreas, levanta novos núcleos de ocupação mais expressivos nos bairros 
Costa e Silva, Santo Antônio, América, Saguaçu, Iririú e adjacências, Anita Garibaldi, Floresta e 
Santa Catarina, dentre outros pequenos assentamentos no Vila Nova e em Pirabeiraba. 

Na década de 1990, há adensamento nas localidades Morro do Meio, São Marcos, Jardim Paraíso, 
Aventureiro, Fátima, Jarivatuba, Jardim So�a, Espinheiros e Distrito Industrial, ao longo das Ruas 
Dona Francisca e Ruy Barbosa. 

Nos últimos anos, com base em imagens digitais (Satélite Quickbird, 2004) percebeu-se um 
grande avanço populacional no sentido Leste do município e a criação de outros núcleos de 
ocupação. 

Ao Sul da cidade, houve conurbação com o município de Araquari e a consequente anexação, no 
ano 2000, de uma área de 25km² que ampliou o bairro joinvilense Paranaguamirim. Já ao norte, 
surgiu o bairro Vila Cubatão, um núcleo urbano segregado ao norte do aeroporto. Continua 
evidente a pressão da malha urbana no sentido Norte, em direção ao Distrito Industrial.

Em 2004, foi criado o bairro Ulysses Guimarães, desmembrado do bairro Adhemar Garcia. Em 
2007, foi o bairro Pro�po que foi desmembrado do Santa Catarina. Nesse ano também foi criado o 
bairro Parque Guarani e o bairro Itoupava-Açu que passou a pertencer ao município de Schroeder, 
após plebiscito realizado na comunidade.
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A tabela 3.2, a seguir, mostra os usos das unidades autônomas (unidade independente de 
moradia, comércio ou outro) por bairro. 

Fonte: Secretaria da Fazenda - SEFAZ, 2023.
Tabela 3.2 - Usos das Unidades Autônomas por Bairro
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A tabela 3.3 mostra a evolução da distribuição da população por bairro (valores estimados). 

Tabela 3.3 - População Estimada por Bairro
Fonte: Estimativa de população por município (2022) e censos demográ�cos - IBGE. Adaptado por SEPUR.UPD (PMJ), 2023.
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A �gura 3.6, a seguir, mostra o comparativo populacional da cidade de Joinville em relação a Santa 
Catarina e ao Brasil com base no último censo realizado em 2010.

Os primeiros trabalhos de natureza urbanística em Joinville foram realizados em 1965. O então 
chamado “Plano Básico de Urbanismo”, ou PBU, foi desenvolvido pela Sociedade Serete de Estudos 
e Projetos Ltda, em conjunto com o escritório Jorge Wilheim Arquitetos Associados. O PBU traçou 
uma análise da situação e das tendências do desenvolvimento social e urbanístico do município, o 
que resultou na Lei n. 795/1966, que estabeleceu um plano de uso do solo e lançou diretrizes que 
deveriam ser observadas na elaboração de um plano diretor. Em seguida, elaborou-se o Plano 
Diretor do Sistema de Transportes Urbanos, pela Serete, que resultou na Lei n. 1.262/1973, de uso 
e ocupação do solo, também conhecida como “Plano Diretor de 73”. 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geogra�a e Estatística - IBGE, 2023.
Figura 3.6 - Comparativo Populacional de Joinville 

1.2 PLANEJAMENTO URBANO



Um resumo dos marcos históricos do planejamento urbano em Joinville está na �gura 3.7 e tabela 
3.4, a seguir:

Fonte: Secretaria de Pesquisa e Planejamento Urbano - SEPUR, 2023.
Figura 3.7 - Síntese Histórica do Planejamento Urbano em Joinville
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Fonte: Secretaria de Pesquisa e Planejamento Urbano - SEPUR, 2023.
Tabela 3.4 - Síntese Histórica do Planejamento Urbano em Joinville
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A estrutura viária de Joinville pode ser explicada pela intensa abertura de vias, que remonta ao 
período de fundação e desenvolvimento da Colônia Dona Francisca. A necessidade de acesso aos 
lotes deu-se à medida que eles iam sendo comercializados e essa necessidade, associada às 
características físicas e naturais locais, elevações, restingas e manguezais, acabou por con�gurar 
um sistema extremamente espontâneo, sem critérios urbanísticos acadêmicos. Isso �ca 
evidenciado pelas vias de acesso à cidade e a áreas pioneiras de ocupação, que determinaram o 
desenvolvimento da malha urbana predominantemente na direção Norte-Sul. Estas vias foram 
con�guradas pelas ligações entre Curitiba e Florianópolis, mas também se estabeleceram outros 
eixos de orientação Oeste-Leste a partir das ligações entre a serra e os portos de Joinville e de São 
Francisco do Sul.

2 MOBILIDADE

Complementarmente a isto, uma malha sem critérios urbanísticos foi implementada ao longo do 
tempo, preenchendo as áreas planas entre os eixos principais e, posteriormente, nas áreas 
periféricas, linearmente acompanhando os próprios eixos. 

2.1 INTEGRAÇÃO RODOVIÁRIA

A seguir, na tabela 3.5, apresentamos a situação das vias no município, demonstrando as diversas 
extensões de pavimentação.

Tabela 3.5 - Situação da Extensão e Tratamento de Vias - 2022
Fonte: Secretaria de Infraestrutura Urbana - SEINFRA, 2023.
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A �gura 3.8, a seguir, mostra os principais acessos rodoviários de Joinville, a localização do 
aeroporto, dos portos próximos e da rede ferroviária.

Com acesso pelo Oeste da cidade, a rodovia BR-101, totalmente duplicada em território 
catarinense, integra Joinville aos litorais Norte e Sul do Brasil. Em direção ao Norte, a BR-101 segue 
pela cidade vizinha de Garuva e dá acesso à rodovia SC-415, que leva ao porto de Itapoá (distância 
rodoviária de 79 km de Joinville). Em território do estado do Paraná, outras rodovias dão acesso ao 
porto de Paranaguá (distância rodoviária de 126 km de Joinville) e à capital Curitiba (130 km). 

Fonte: Secretaria de Pesquisa e Planejamento Urbano - SEPUR, 2023.
Figura 3.8 - Principais Acessos a Joinville

Ao Sul, a BR-101 dá acesso ao município próximo de São João do Itaperiú e desce o litoral 
catarinense em direção aos portos de Navegantes (distância rodoviária de 88 km) e de Itajaí 
(distância rodoviária de 94 km). Mais adiante surge a capital do Estado, Florianópolis (distância 
rodoviária de 180 km), e a rodovia segue pela costa do estado do Rio Grande do Sul. 
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O embarque do transporte intermunicipal que integra Joinville às cidades de Araquari, Barra do 
Sul e São Francisco do Sul ocorre na região central, próximo à Prefeitura.

Os municípios a Oeste de Joinville - Campo Alegre e São Bento do Sul - estão integrados pela 
rodovia SC-418, conhecida como Rodovia Dona Francisca. O acesso aos municípios a sudoeste da 
cidade é feito pela SC-108, conhecida como Rodovia do Arroz, que passa por Massaranduba e 
segue até a região de divisa com o Rio Grande do Sul. Ainda no Sudoeste de Joinville, a SC-108 se 
encontra com a BR-280, que segue na direção Oeste para Guaramirim, Jaraguá do Sul, Schroeder e 
Corupá e vai em direção ao Norte catarinense para a cidade de Rio Negrinho, onde se encontra com 
a SC-418. 

Nas proximidades da região central de Joinville está localizado o Terminal Rodoviário Harold 
Nielson. O terminal serve de ponto de embarque de ônibus de viagem para as principais cidades 
de Santa Catarina e diversas capitais e cidades do Sul, Sudeste e Centro-Oeste do Brasil. 

Acessada pela região Sul da cidade, a rodovia BR-280 cruza transversalmente o Norte de Santa 
Catarina, entre a região de fronteira com a Argentina e a cidade de São francisco do Sul, a Leste de 
Joinville, onde está localizado o porto mais próximo da cidade (distância rodoviária de 61 km). 
Essa rodovia também dá acesso aos municípios a Sudeste - Araquari e Balneário Barra do Sul. 

2.2 INTEGRAÇÃO FERROVIÁRIA E AEROPORTUÁRIA 

A ferrovia que passa pelo limite municipal de Joinville liga a região do porto em São Francisco do 
Sul à cidade de Mafra. Nesta cidade há conexão ferroviária à malha nacional para Porto Alegre, 
São Paulo e todo Paraná.

A carga transportada inclui farelo de soja, trigo, sucata, cerâmica e bentonita, soja, óleo 
degomado, sorgo, aveia, milho, fertilizantes, minério de ferro, bobina de aço, ferro gusa e 
refrigeradores.
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Segue a �cha técnica do aeroporto, apresentada pela atual concessionária, CCR Aeroportos, que a 
partir de 2022, tem os direitos de exploração comercial:

Atualmente existe um estudo realizado pelo Consórcio Vega/Azimute para um projeto de 
construção de um Contorno Ferroviário em Joinville.

A nordeste do limite urbano, localiza-se o aeroporto da cidade, Aeroporto Lauro Carneiro de 
Loyola, que iniciou as suas atividades em 9 de março de 1953.

A implantação do Contorno Ferroviário de Joinville cumpre o objetivo de remover da área central 
da sede do município, densamente urbanizada, os trilhos do antigo Ramal 5 da Rede Viação 
Paraná - Santa Catarina, hoje operado pela ALL - América Latina Logística do Brasil S.A.

Com vocação para os negócios e para o turismo de eventos, o Aeroporto de Joinville está localizado 
a 13 km do centro da cidade. O aeroporto de Joinville é um dos principais vetores de 
desenvolvimento do turismo de negócios na região.

A concessão ferroviária local é operada pela empresa Rumo Logística, que em 2015 fundiu-se com 
a empresa América Latina Logística (ALL), que era a concessionária até então. 

A implantação do contorno, além de atender às aspirações da população do seu entorno, que se 
livra do desconforto e dos riscos inerentes à circulação de composições ferroviárias em zonas de 
alta densidade demográ�ca, irá ao encontro dos interesses dos administradores municipais, dos 
usuários do sistema viário urbano e suburbano, dos operadores do sistema de transporte urbano, 
suburbano e intermunicipal e dos usuários e concessionários do transporte ferroviário.
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Joinville não detém em seu território portos para movimentação de cargas, mas está localizado 
estrategicamente entre seis grandes portos em operação. São eles:

- Porto de Navegantes - distância: 88 km de Joinville

O Complexo Portuário do Itajaí conta com uma bacia de evolução de 750 metros de extensão, 400 
metros de largura e profundidade de 11 metros. O canal interno do Complexo tem o comprimento 
de 3,2 mil metros, largura entre 120 metros e 150 metros e profundidade de 11 metros. O canal 
externo tem a extensão de 3,97 mil metros, largura de 120 metros e profundidade de 12 metros. 
Dragagem já contratada deve garantir, a partir de 2011, a profundidade de 14 metros aos canais 
de acesso e bacia de evolução.

Atualmente, a Portonave possui área total de 400 mil m², sendo cerca de 360 mil m² de área 
alfandegada, dividida em três berços de atracação, em um cais linear de 900m, com capacidade 
estática de armazenagem de 30 mil TEUs (unidade de medida equivalente a um contêiner de 20 
pés).

2.3 INTEGRAÇÃO PORTUÁRIA 

Localizada na cidade de Navegantes, em Santa Catarina, a Portonave iniciou suas operações em 
outubro de 2007, como o primeiro terminal privado de contêineres do país. A empresa atua no 
escoamento da produção das regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste do Brasil e de outros países da 
América do Sul e no recebimento de cargas de todo o mundo.

A posição de destaque é assegurada pela infraestrutura do Terminal: seis Portêineres, 18 
Transtêineres, 40 Terminal Tractors, cinco empilhadeiras Reach Stacker e quatro empilhadeiras 
para vazios, dois scanners e 2,1 mil tomadas reefers estão entre os diferenciais oferecidos pela 
Portonave.

- Porto de Itajaí - distância: 93 km de Joinville

Reconhecida internacionalmente pela qualidade na prestação de serviços e pela alta 
produtividade, a Companhia emprega diretamente mais de 1,1 mil colaboradores e tem como 
premissa o compromisso com a excelência e promoção do desenvolvimento sustentável.

Como um importante diferencial competitivo, a Portonave possui uma câmara frigorí�ca - a 
Iceport - totalmente automatizada, com seis transelevadores e capacidade estática de 16 mil 
posições pallets, além de uma antecâmara com 13 docas para o recebimento das cargas. Ao todo 
são 50 mil m² de área para armazenagem.
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Em termos de estrutura natural, o Porto de São Francisco do Sul tem ótimos per�s. O canal de 
acesso possui 9,3 milhas de extensão, 150 metros de largura e 13 metros de calado. Com 
amplitude de maré de 2 metros, a bacia de evolução é muito ampla. São 5 as áreas de 
fundeadouros o�ciais.

A SCPar Porto de São Francisco do Sul é uma sociedade de economia mista do estado de Santa 
Catarina, subsidiária do acionista único SC Participações e Parcerias. Exerce a Autoridade Portuária 
do complexo portuário de São Francisco do Sul e, portanto, é responsável por administrar a 
infraestrutura e �scalizar as operações do Porto de São Francisco do Sul. Com administração 
autônoma, o porto funciona com a agilidade e a e�ciência de um terminal privado, tanto que, por 
ele, passa bem mais da metade da movimentação portuária do estado.

O Porto Itapoá iniciou suas operações em junho de 2011, sendo considerado um dos terminais 
mais ágeis e e�cientes da América Latina e um dos maiores e mais importantes do País na 
movimentação de cargas conteinerizadas. De administração privada, possui uma estrutura capaz 
de movimentar 1,2 milhão de TEUs por ano e está rumo a fase �nal de sua expansão que 
possibilitará a movimentação de 2 milhões de TEUs anualmente.

- Porto de São Francisco do Sul - distância: 61 km de Joinville

Ainda fazendo parte do complexo portuário, o Terminal Babitonga, da iniciativa privada, possui 
um cais acostável de 225 metros de comprimento com calado máximo de 11 metros. Um sistema 
de sinalização eletrônica cobre as 9,3 milhas do canal de acesso e a bacia de evolução, sendo o 
segundo porto brasileiro com este padrão internacional. Já o sistema de bóias e torre funciona com 
energia solar e tem autonomia de até 30 dias. A torre suporta ventos de até 200 km/h, garantindo 
precisão e segurança à navegação do Porto.

Localizado no litoral norte de Santa Catarina, o Porto Itapoá está posicionado entre as regiões mais 
produtivas do Brasil, contemplando importadores e exportadores dos mais diversos segmentos 
empresariais. Além da sua localização estratégica, o Terminal integra a Baía da Babitonga, 
possuindo condições seguras e facilitadas para a atracação dos navios. Com águas calmas e 
profundas, a baía é ideal para receber embarcações de grande porte, uma tendência cada vez mais 
adotada na navegação mundial.

- Porto de Itapoá - distância: 79 km de Joinville

Em termos de infraestrutura instalada, o Porto de São Francisco do Sul tem cais acostável com 780 
metros de comprimento e 43 pés de profundidade máxima.
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A movimentação de contêineres pelo Porto de Paranaguá aumentou 29% em janeiro de 2020, na 
comparação com o primeiro mês de 2019. De acordo com a empresa que administra o Terminal de 
Contêineres de Paranaguá (TCP), os 84.601 TEUs (unidade de medida equivalente a 20 pés) 
movimentados em 31 dias é um recorde histórico. Além da marca alcançada, também chama a 
atenção a diversidade das cargas movimentadas nos contentores.

Com mais de 85 anos de atividades, o Porto de Paranaguá se consolida como o mais e�ciente do 
Brasil. São mais de 10,4 mil toneladas de carga movimentadas por cada metro de cais. Os recordes 
de produtividade e evolução crescente de infraestrutura transformaram o simples atracadouro em 
um gigante de produtividade, alcançando a marca histórica de 53,2 milhões de toneladas 
movimentadas em 2019. 

- Porto de Paranaguá - distância: 125 km de Joinville

- Porto de Antonina - distância: 156 km de Joinville

Um dos portos mais antigos do Brasil. Em 1920, Antonina era o 4º porto exportador do Brasil. 
Atualmente, o Porto de Antonina é parte do complexo dirigido pela Administração dos Portos de 
Paranaguá e Antonia (Appa).

Localizado em um ponto estratégico para escoamento da produção, o Porto de Antonina amplia a 
agilidade e qualidade dos serviços do Porto de Paranaguá, oferecendo dois terminais portuários: o 
Barão de Teffé e o Ponta do Félix. As principais cargas movimentadas em Antonina são congelados, 
fertilizantes e minérios de ferro.

O porto organizado é composto por um píer com 65 metros de extensão e 6 metros de 
profundidade, pera ferroviária com 83.448 m², pátio de serviços com 102.448 m² e uma área para 
expansão com 87.291 m².

O Terminal Frigorí�co e de Carga Geral da Ponta do Félix tem um cais de 360 metros de extensão, 
sendo 210 metros destinados a contêineres e produtos �orestais, 150 metros para cargas 
frigori�cadas e 8 armazéns com capacidade total de 18.000 m³.
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2.4 MOBILIDADE NO MUNICÍPIO

O transporte público municipal de Joinville é operado por duas concessionárias de ônibus, Gidion e 
Transtusa, que atendem as áreas ao Sul e ao Norte da cidade, respectivamente.

As linhas de ônibus são integradas, assim é possível trocar de linha pagando-se por uma única 
viagem. A troca sem novo pagamento pode ser feita nas estações de ônibus ou em linhas 
complementares, dentro de 70 minutos, com o uso do Cartão Ideal (cartão magnético 
recarregável). 

A integração das linhas se iniciou em 1992 para 36% dos usuários através das estações de ônibus 
Tupy, Norte e Sul. A partir de 1998 mais 7 estações foram integradas e em 2014 todo o sistema 
estava integrado por meio das estações. Em 2022, por adequação à demanda e e�ciência do 
sistema, foi desativada a Estação Nova Brasília. A seguir, o endereço de contato das 9 estações de 
ônibus da cidade.

As linhas e horários de ônibus e as linhas integradas via Cartão Ideal podem ser consultadas nas 
concessionárias ou nos endereços eletrônicos a seguir:
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Pessoas com de�ciência que necessitam de locomoção são atendidas por ônibus adaptados e um 
serviço exclusivo de transporte. 

Alguns ônibus da frota que fazem o trajeto habitual são adaptados com rampa elevatória ou piso 
rebaixado e local exclusivo para cadeira de rodas e acompanhante no ônibus.

Já o transporte exclusivo é denominado Transporte E�ciente e atende unicamente pessoas com 
de�ciência de locomoção e acompanhante sob agendamento. O ônibus busca os usuários em casa 
e os deixa na porta do local de destino. Este serviço deve ser agendado com 24 horas de 
antecedência e, se necessário, cancelado com 12 horas de antecedência, por meio do telefone a 
seguir.
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A tabela 3.6, a seguir, mostra os dados relevantes ao transporte público de passageiros dentro do 
município de Joinville.

Tabela 3.6 - Dados relevantes do transporte público prestado internamente em Joinville
Fonte: Secretaria de Infraestrutura Urbana - SEINFRA/UTP, 2023.
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A tabela 3.7, a seguir, mostra a evolução do número de viagens em transporte público, o número 
de automóveis e o número de motocicletas e motonetas em Joinville.

Fonte: Secretaria de Infraestrutura Urbana - SEINFRA/UTP, 2023.

O grá�co 3.1, a seguir, mostra a evolução do número de viagens em transporte público per capita 
em Joinville.

Tabela 3.7 - Número de Viagens em Transporte Público, Número de Automóveis e Número de Motocicletas e 
Motonetas em Joinville

Grá�co 3.1 - Número de Viagens em Transporte Público per capita em Joinville
Fonte: Instituto Brasileiro de Geogra�a e Estatística - IBGE, 2023 e SEINFRA/UTP, 2023.



34

O grá�co 3.2, a seguir, mostra a evolução do número de automóveis per capita em Joinville.
Pode-se veri�car a queda acentuada no número de viagens em transporte público per capita no 
ano de 2021, resultado das ações de restrição de deslocamento humano por decretos devido à 
situação de pandemia presenciada.

O transporte público, devido a essa situação, teve suas atividades suspensas ou parcialmente 
autorizadas a funcionar. 

O grá�co 3.3, a seguir, mostra a evolução do número de motocicletas e motonetas per capita em 
Joinville.

Grá�co 3.1 - Número de Automóveis per capita em Joinville
Fonte: Instituto Brasileiro de Geogra�a e Estatística - IBGE, 2023 e SEINFRA/UTP, 2023.

Grá�co 3.3 - Número de Motocicletas e Motonetas per capita em Joinville
Fonte: Instituto Brasileiro de Geogra�a e Estatística - IBGE, 2023 e SEINFRA/UTP, 2023.
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A tabela 3.8, a seguir, mostra o número aproximado de veículos em circulação em Joinville em 
2022.

Tabela 3.9 - Extensão Cicloviária de Joinville por Tipo e Total 

Tabela 3.8 - Veículos em Circulação em Joinville
Fonte: DETRAN/SC, 2023.

A rede cicloviária da cidade é formada por ciclofaixas, calçadas compartilhadas, ciclovias e 
ciclorrotas. A tabela 3.9, a seguir, mostra a extensão por tipo e a extensão total da rede. 

Fonte: Secretaria de Pesquisa e Planejamento Urbano - SEPUR.UPD, e Departamento de Trânsito - DETRANS, 2023.
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A �gura 3.9,  a seguir, mostra a con�guração da rede cicloviária na cidade. 

Fonte: Fonte: Secretaria de Pesquisa e Planejamento Urbano - SEPUR, 2023. 
Figura 3.9 - Con�guração da rede cicloviária de Joinville
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A mobilidade urbana é coplanejada pela Fonte: Secretaria de Pesquisa e Planejamento Urbano - 
SEPUR,  e pelo Departamento de Trânsito - DETRANS, sendo este também responsável por 
gerenciar e �scalizar o trânsito.

A área de Engenharia do DETRANS é responsável pela execução e manutenção da sinalização 
vertical, horizontal, semafórica e implantação de redutores de velocidade físicos e eletrônicos, 
mediante estudo técnico, pela análise das reivindicações da comunidade, bem como pelos estudos 
para intervenções pontuais nas vias do município. Executa, em média, cerca de 40.000 m²/ano de 
sinalização horizontal e instala aproximadamente 3.000 placas por ano. 

A gestão do trânsito em Joinville é desenvolvida pautando suas ações no trinômio: Engenharia, 
Fiscalização e Educação para o Trânsito. 

No ano de 2022 a sinalização horizontal aplicada pelo Departamento de Trânsito - DETRANS 
chegou a 83.448,09 m² e a sinalização vertical executou a implantação de 3.073 novas placas de 
trânsito e realizou a manutenção de outras 1.006 placas já instaladas no município.

No que diz respeito a eventos, o DETRANS, no ano de 2021 apoiou 76 eventos. Dentre esses 
eventos, podemos destacar os eventos de Natal, desde a inauguração na prefeitura, as carreatas de 
natal, os fechamentos das praças e da rua do Papai Noel, as corridas de rua e o Festival de Dança. 
Já no ano de 2022 foram apoiados 226 eventos. Com isso, houve um acréscimo de 300% no 
número de eventos. Cabe ainda destacar as inúmeras procissões.
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O setor de autorização emitiu em 2022, 5.093 autorizações, sendo 1.357 para Transitar e 
Estacionar, 273 para Ordens de Serviço, 1.690 para Obras, 236 para Interdição Total, 302 para 
Interdição Parcial, 226 para Eventos, 52 para Declarações, 798 para Concretagem, 152 para 
Caçamba e 7 para Carga Indivisível.

A Escola Pública de Trânsito – EPTRAN, vinculada ao DETRANS, é responsável pela elaboração e 
realização de campanhas, palestras, ações e projetos educativos ligados à segurança e mobilidade 
no trânsito para escolas, empresas e comunidade.

A Escola Pública de Trânsito - EPTRAN vem realizando intensamente e de forma contínua, 
Campanhas Educativas desde o ano de 2021 em todo o município, com o objetivo principal de 
conscientizar as pessoas a praticar a empatia, o respeito e o amor ao próximo no trânsito, mostrar 
que O TRÂNSITO É FEITO PELAS PESSOAS E PARA AS PESSOAS, trabalhando com temas diferentes 
para todas as idades e principalmente voltadas para os usuários mais vulneráveis no trânsito 
(pedestres, ciclistas e motociclistas).

Desde então foram realizadas várias ações em pontos críticos de bairros distintos do município 
durante os anos 2021, 2022 e para o ano de 2023 nossas Blitze Educativas acontecerão com mais 
frequência e abrangerão mais locais, podendo assim alcançar um maior número de pessoas. Até 
hoje já foram atendidos mais de 3.000 (três mil) ciclistas, 1.000 (mil) motociclistas com a 
Campanha “Joinville em 2 Rodas” e 5.000 (cinco mil) pedestres.

Nas blitz especí�cas para ciclistas, além da orientação sobre a importância de como andar em 
segurança nas vias públicas, uso correto das ciclovias, ciclofaixas ou passeio compartilhado, os 
usuários abordados recebem gratuitamente equipamentos de segurança como sinalizadores e 
etiquetas retrorre�etivas, saindo destes locais já mais seguros.

Além destes trabalhos, mais de 12.000 (doze mil) crianças das séries iniciais das escolas municipais 
(3º e 4º anos) foram orientadas durante a realização de palestras e dinâmicas relacionadas a 
Educação no Trânsito.

Na parte de �scalização, e mais especi�camente sobre o estacionamento rotativo, atualmente há a 
dependência exclusiva de no mínimo 4 agentes por período, e foram registrados 36.647 veículos. 
Os colégios são �scalizados por alguns agentes �xos e outros em rondas e também por demandas. 
Existe a rotina de �scalização nas 4 áreas (norte, sul, leste e oeste), e também por demandas dos 
munícipes. Semanalmente são executadas as blitz. Em 2022 foram atendidas 15.987 ocorrências 
geradas na Central de Atendimento.
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2 - Educação de Trânsito nas Escolas;

A EPTRAN está desenvolvendo seu trabalho em 3 (três) frentes:

1 - Campanhas Educativas em cumprimento às Resoluções do Conselho Nacional do Trânsito, 
através de Blitze Educativas;

3 - Palestras nas Empresas Públicas e Privadas para conscientização de todos os usuários da via - 
estas ações já vêm sendo realizadas através das SIPATs (Semana de Prevenção de Acidente de 
Trabalho) desde o ano de 2021.

Para a educação para o trânsito, além de blitz em conjunto com a Eptran, semanalmente são 
realizadas em autoescolas palestras para os alunos.

A tabela 3.10, a seguir, lista ações da EPTRAN em 2022 e o número de pessoas impactadas.
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Tabela 3.10 - Ações da EPTRAN em 2022 e Número de Pessoas Impactadas 
Fonte: Departamento de Trânsito - DETRANS, 2023.

Os Bombeiros Voluntários de Joinville (CBVJ) atenderam 9.977 ocorrências em 2022. O número é 
2,48% maior que o registrado no ano anterior, quando a corporação recebeu 9.736 chamados. Do 
tripé combate a incêndio, atendimento pré-hospitalar e extraordinários (resgate de animais, busca 
por pessoas e casos deliberados pela Defesa Civil), foram realizados, respectivamente, 793, 7.064 e 
2.120 atendimentos.
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Grá�co 3.4 - Atendimentos CBVJ por faixa etária. 
Fonte: CBVJ - Corpo de Bombeiros Voluntários de Joinville, 2023.

A seguir, no grá�co 3.5  demonstramos um comparativo dos acidentes mais comuns ocorrido no 
município nos últimos 5 anos.

Grá�co 3.5 - Acidentes de Trânsito mais Comuns em Joinville 
Fonte: CBVJ - Corpo de Bombeiros Voluntários de Joinville, 2023.



Grá�co 3.6 - Logradouros do município com mais ocorrências atendidas pelo CBVJ. 
Fonte: CBVJ - Corpo de Bombeiros Voluntários de Joinville, 2023.

A seguir, no grá�co 3.7  demonstramos um comparativo do número de óbitos relacionados ao 
trânsito de Joinville.

Grá�co 3.7 - Número de Óbitos ligados ao trânsito em Joinville 
Fonte: Diretoria de Vigilância Epidemiológica de Santa Catarina (Dive-SC)  em: Óbitos por causas externas, 2023.
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3 INFRAESTRUTURA URBANA
 

3.1 FORNECIMENTO PÚBLICO DE ÁGUA POTÁVEL

Ÿ População atendida com água: (99,24% da população)

Companhia Águas de Joinville – CAJ é uma empresa pública, do Município de Joinville (SC), 
responsável por explorar diretamente os serviços públicos de abastecimento de água e de 
esgotamento sanitário, compreendendo a captação de água bruta, o tratamento, a adução, a 
preservação e a distribuição para consumo público e a coleta de esgotos sanitários trazidos por 
meio de tubos e condutos, o transporte, o tratamento, o reaproveitamento e a disposição �nal, 
bem como outras soluções alternativas.

Este capítulo sobre infraestrutura urbana apresenta dados acerca do fornecimento público de água 
potável, tratamento de e�uentes e coleta de resíduos sólidos, fornecimento de energias diversas, 
habitação e comunicações.

O grá�co 3.8, a seguir, mostra o percentual da população da cidade atendida pelo serviço público 
de abastecimento de água potável.

Grá�co 3.8 - População Atendida pelo Sistema Público de Abastecimento de Água Potável 
Fonte: Companhia Águas de Joinville - CAJ, 2023.
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A tabela 3.12, a seguir, mostra o número de economias de água e esgoto por tipo (residencial, 
comercial, industrial, poder público) em 2022.

Tabela 3.12 - Número de economias de água e esgoto por tipo (residencial, comercial, industrial, poder público) 
em 2022

Os grá�cos 3.9, 3.10 e 3.11 a seguir, mostram o percentual da população atendida por serviço de 
coleta e tratamento público de esgoto, bem como o plano de investimentos realizados pela CAJ.

Fonte: Companhia Águas de Joinville - CAJ, 2023.

3.2 TRATAMENTO PÚBLICO DE EFLUENTES

Fonte: Companhia Águas de Joinville - CAJ, 2023.
Tabela 3.11 - Capacidade instalada, volume produzido, extensão da rede e qualidade da água em 2022

A tabela 3.11, a seguir, mostra Capacidade instalada, volume produzido, extensão da rede e 
qualidade da água em 2022.
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Ÿ População atendida com água: (99,24% da população)

Grá�co 3.9 - População Atendida por Coleta e Tratamento Público de Esgoto em Joinville
Fonte: Companhia Águas de Joinville - CAJ, 2023.

Fonte: Companhia Águas de Joinville - CAJ, 2023.
Grá�co 3.10 - Plano de Investimentos Realizado CAJ
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Fonte: Companhia Águas de Joinville - CAJ, 2023.
Grá�co 3.11 - Investimentos Realizados - CAJ

Grá�co 3.12 - População Atendida por Coleta Pública de Resíduos Sólidos Domiciliares e Públicos em Joinville

3.3 COLETA PÚBLICA DE RESÍDUOS SÓLIDOS

Fonte: INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA - IBGE, 2019 e Ambiental Limpeza Urbana e Saneamento Ltda., 2023.

O grá�co 3.12, a seguir, mostra o percentual da população, urbana e rural, atendido por coleta 
pública de resíduos sólidos domiciliares.
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O grá�co 3.13, a seguir, mostra a quantidade coletada de resíduos domiciliares e públicos em 
Joinville - volume.

Grá�co 3.13 - Coleta de Resíduos Sólidos Domiciliares em Joinville
Fonte: Ambiental Limpeza Urbana e Saneamento Ltda., 2023

O grá�co 3.14, a seguir, mostra o volume de materiais recicláveis recuperados/coletados em 
Joinville.

Fonte: Ambiental Limpeza Urbana e Saneamento Ltda., 2023
Grá�co 3.14 - Percentual de Resíduos Sólidos Reciclados em Joinville
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3.4 FORNECIMENTO DE GÁS ENCANADO

O volume distribuído em Joinville no mês de dezembro de 2022 representou cerca de 11,8% do 
volume distribuído em todo Estado de Santa Catarina.

Grá�co 3.15 - Volume de Resíduos de Serviços de Saúde coletados em Joinville

A rede possui aproximadamente 96km de extensão no município e atende por volta de 503 
unidades residenciais, 95 estabelecimentos comerciais e 11 postos de combustível. Registra 
também 1 cliente comercial de geração. A cidade possui 53 indústrias atendidas pelo serviço.

Em Joinville é disponibilizado o serviço de gás natural encanado da Companhia de Gás de Santa 
Catarina - SCGÁS, uma empresa de economia mista, concessionária do serviço no estado.

Fonte: Ambiental Limpeza Urbana e Saneamento Ltda., 2023

O grá�co 3.15, a seguir, mostra o volume de materiais provenientes dos serviços de saúde 
recuperados/coletados em Joinville.



A seguir, demonstra-se a dimensão da rede em metros no município de Joinville.

Nos segmentos do mercado urbano para a cidade, é previsto um grande investimento para o bairro 
atiradores (previsão de atendimento de 2.750 unidades residenciais) e no empreendimento que 
será realizado na região industrial da Tigre (Cidade das Águas).

3.5 POTENCIAL DE PRODUÇÃO DE ENERGIA EÓLICA

Fonte: SCGás, 2023

A geração de energia eólica vem apresentando um crescimento expressivo nos últimos anos, tanto 
no cenário nacional, como no internacional.

Tabela 3.13 - Dimensão da Rede de Gás encanado em Joinville/2022.

A contribuição da geração eólica é ainda pouco representativa na matriz energética catarinense. 
Atualmente, existem parques eólicos em operação na região de Água Doce e Bom Jardim da Serra.

A energia eólica terminou o ano de 2021 com 795 usinas e 21,57 GW de potência eólica instalada, 
o que representou um crescimento de 21,53% de potência em relação a dezembro de 2020, 
quando a capacidade instalada era de 17,75 GW. 

Em 2021, foram instalados 110 novos parques eólicos e 1 foi revogado, num total de 3,83 GW de 
nova capacidade, um recorde de instalação para a eólica no Brasil. Fomos o terceiro país que mais 
instalou eólicas no mundo, de acordo com os dados do GWEC (Global Wind Energy Council). E veio 
do GWEC também outra boa notícia: subimos mais uma posição no Ranking Global de Capacidade 
Instalada e somos hoje o 6º colocado.
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Dentre as di�culdades consideradas no cenário de desenvolvimento da geração eólica em Santa 
Catarina, destaca-se o fator de capacidade relativamente baixo dos parques eólicos já em 
operação, quando comparados a parques instalados nos Estados do Rio Grande do Sul, Bahia, 
Piauí, Rio Grande do Norte e Ceará, por exemplo. Essa característica é própria do regime de ventos 
predominante no Estado. Contudo, os parques de Santa Catarina estão mais próximos a centros 
consumidores de carga, o que justi�caria sua instalação, pois a geração mais baixa seria 
compensada por perdas elétricas menores na transmissão.

Figura 3.10 - Potencial Eólico Região Sul do Brasil.
Fonte: CRESESB - Centro de Referência para Energia Solar e Eólica Sérgio Brito / CEPEL - Centro de Pesquisas de Energia Elétrica.   
http://www.cresesb.cepel.br/index.php#data, 2023
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3.6 POTENCIAL DE PRODUÇÃO DE ENERGIA SOLAR

Fonte: CRESESB - Centro de Referência para Energia Solar e Eólica Sérgio Brito / CEPEL - Centro de Pesquisas de Energia Elétrica.   
http://www.cresesb.cepel.br/index.php#data, 2023

Pode-se perceber na imagem anterior que a região é desfavorecida no que diz respeito à 
capacidade de produção de energia eólica. A seguir, no grá�co 3.16 temos uma análise do 
potencial eólico na região de Joinville.

Grá�co 3.16 - Velocidade Média Sazonal do Vento  em Joinville/2022

A radiação solar, como fonte primária de energia, tem um papel de destaque na transformação de 
economias baseadas em combustíveis fósseis em economias de baixo carbono, o que é 
imprescindível para amenizar os efeitos adversos das mudanças climáticas e atender aos 
compromissos das nações e do Brasil estabelecidos no Acordo de Paris.

A energia solar fotovoltaica atingiu 23,9 gigawatts (GW) de capacidade instalada no Brasil, 
ultrapassou a energia eólica (que tem 23,8 GW) e se tornou a segunda maior fonte de geração do 
Brasil, segundo a Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica (Absolar).
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Grá�co 3.17 - Evolução Fonte Solar Fotovoltaica no Brasil.
Fonte: Inforgrá�co ABSOLAR, 2023, https://www.absolar.org.br/mercado/infogra�co/. Acesso em 27/01/2023.
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Fonte: Inforgrá�co ABSOLAR, 2023, https://www.absolar.org.br/mercado/infogra�co/. Acesso em 27/01/2023.
Grá�co 3.18 - Ranking por Estado de Fonte Solar Fotovoltaica no Brasil.
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Grá�co 3.20 - Distribuição por Classe de Consumo da Fonte Solar Fotovoltaica no Brasil.

Ÿ Latitude;

Grá�co 3.19 - Ranking por Município de Fonte Solar Fotovoltaica no Brasil.

A incidência solar é basicamente a radiação solar que incide sobre uma determinada área na 
superfície da Terra. Vários fatores in�uenciam a quantidade de radiação que incide em 
determinado local:

Ÿ A inclinação (de 23°) do eixo do planeta;

Ÿ Cobertura de nuvens, entre outros.

Fonte: Inforgrá�co ABSOLAR, 2023, https://www.absolar.org.br/mercado/infogra�co/. Acesso em 27/01/2023.

Fonte: Inforgrá�co ABSOLAR, 2023, https://www.absolar.org.br/mercado/infogra�co/. Acesso em 27/01/2023.

Ÿ O movimento de rotação e translação;
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O Estado de Santa Catarina, mesmo posicionado em região de latitude mais elevada se comparado 
com os estados do centro e norte do Brasil, apresenta níveis altos de incidência solar em seu 
território.

Em uma simulação energética realizada por empresa especializada no setor, o desempenho de um 
sistema fotovoltaico na região com maior nível de irradiação do Brasil (Noroeste Baiano) terá 
desempenho apenas 5 a 8% maior que um sistema instalado no oeste catarinense. A irradiação 
média de Santa Catarina, se comparada com a melhor região da Alemanha, líder mundial em 
instalações fotovoltaicas, é cerca de 40% maior.

Muitas cidades de Santa Catarina têm como característica uma estrutura urbana horizontal, 
apresentando número alto de coberturas adequadas à instalação de sistemas fotovoltaicos. Até 
mesmo em regiões mais desenvolvidas o potencial de integração dos sistemas com a edi�cação é 
alto.

A seguir, seguem os grá�cos 3.21 e 3.22 com análise do potencial energético solar na região de 
Joinville.

Grá�co 3.21 - Irradiação Solar no Plano Horizontal em Joinville
Fonte: CRESESB - Centro de Referência para Energia Solar e Eólica Sérgio Brito / CEPEL - Centro de Pesquisas de Energia Elétrica. 
http://www.cresesb.cepel.br/index.php#data, 2023.
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Grá�co 3.22 - Irradiação Solar no Plano Inclinado em Joinville

O município de Joinville é atendido pela CELESC-D (CLSC-3) por meio de redes de alta tensão de 
138.000 V, 69.000 V e 34.500 V, que são rebaixadas ao nível de tensão de 13.800 V para 
atendimento das Redes de Distribuição do município. A qualidade da energia fornecida a Joinville 
é destaque estadual e nacional. A Duração Média da Ausência de Fornecimento (DEC) registrada 
em 2022 foi de 5,53 horas em média por consumidor, um desempenho 49% menor que a média 
nacional, e a Frequência da Ausência de Fornecimento (FEC) registrada em 2022 foi de 4,26 vezes 
em média por consumidor, um desempenho 21% inferior que a média nacional.

3.7 DISPONIBILIDADE DE ENERGIA ELÉTRICA

Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A. – Celesc é uma holding, que possui duas subsidiárias 
integrais: a Celesc Distribuição e a Celesc Geração. Detém o controle acionário da SCGÁS e mantém 
participações em empresas a�ns do setor elétrico e da área de infraestrutura. Atua no município 
de Joinville e é responsável por cumprir sua função pública de prover energia para o 
desenvolvimento e qualidade de vida.

Fonte: CRESESB - Centro de Referência para Energia Solar e Eólica Sérgio Brito / CEPEL - Centro de Pesquisas de Energia Elétrica. 
http://www.cresesb.cepel.br/index.php#data, 2023.
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A seguir, nos grá�cos 3.23 e 3.24, demonstramos a evolução do número de unidades 
consumidoras ativas no município de Joinville, bem como a representatividade do per�l do 
consumidor no fechamento de 2022.

Grá�co 3.24 - Representatividade do Consumidor de EE em Joinville / 2022 - unidades consumidoras

Grá�co 3.23 - Número de Unidades Consumidoras em Joinville

Fonte: Celesc, 2023.

Fonte: Celesc, 2023.
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A seguir, nos grá�cos 3.25 e 3.26, demonstramos o consumo de energia elétrica (em megawatts) 
no município de Joinville, bem como a representatividade de quantidade de consumo por per�l de 
consumidor no fechamento de 2022.

Fonte: Celesc, 2023.
Grá�co 3.25 - Consumo de Energia Elétrica em Joinville

Grá�co 3.26 - Representatividade do Consumo de EE em Joinville / 2022. - Megawatts
Fonte: Celesc, 2023.
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A seguir, na �gura 3.11, demonstramos o mapa com as Linhas de Transmissão nas tensões de 
138.000 V e 69.000 V no Município de Joinville (em amarelo) e as Subestações (em vermelho).

Figura 3.11 - Linhas de Transmissões de Alta Tensão e Subestações de Energia Elétrica em Joinville
Fonte: Celesc, 2022.
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3.8 HABITAÇÃO

Grá�co 3.27 - Unidades Contempladas em Programas Habitacionais, de 1993 a 2022

O grá�co 3.27, a seguir, mostra a quantidade de residências contempladas por programas 
habitacionais administrados pelo Município.

Fonte: Secretaria de Habitação - SEHAB, 2023.

A extinta Fundação IPPUJ no ano de 2016 realizou estimativas do Dé�cit Habitacional de Joinville 
até o ano de 2048, tendo como base os estudos da Fundação João Pinheiro realizados para o Plano 
Local de Habitação de Interesse Social - PLHIS de 2010. Sendo assim, para o ano de 2022, a 
estimativa aponta para um dé�cit habitacional de 11.080 famílias.

Resultado obtido graças ao trabalho e à união dos Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário, que 
demandaram diferentes iniciativas, desde alterações na legislação, treinamentos, capacitações dos 
servidores públicos e troca de informações com cartórios e órgãos do Poder Judiciário. 

A ação garante a titularidade aos ocupantes dos imóveis e incorpora as áreas irregulares ao 
ordenamento territorial urbano, garantindo a viabilização de serviços públicos como coleta 
seletiva, esgoto sanitário, iluminação, drenagem, pavimentação, entre outros.

A Prefeitura de Joinville, por meio da Secretaria de Habitação (SEHAB), realizou a entrega de 
Certi�cados de Conclusão da Regularização Fundiária Urbana (REURB) e titulações de ordem 
pública e particular no município. Com isso, a Prefeitura de Joinville encerrou o ano de 2022 com 
2.504 certi�cações de REURB emitidas, estando algumas delas em andamento há cerca de trinta 
anos.
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As estações de TV podem ser enquadradas nos seguintes grupos:

Ÿ Geradora: transmite conteúdo próprio. 

3.9 COMUNICAÇÕES

Ÿ Repetidora ou retransmissora: não produz nenhum conteúdo, apenas repete o sinal da 
geradora.

Ÿ Filial: estação que pertence a um grupo maior.

Ÿ A�liada: estação de TV independente que repete o conteúdo produzido por um canal gerador e 
transmite conteúdo próprio. 

A tabela 3.14, a seguir, apresenta os canais abertos de TV transmitidos em Joinville.

Tabela 3.14 - Canais Abertos de Televisão Transmitidos em Joinville 
Fonte: Secretaria de Comunicação - SECOM, 2023.

A tabela 3.15, a seguir, apresenta as emissoras de rádio de Joinville.
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Tabela 3.16 - Jornais com Notícias de Joinville

Tabela 3.15 - Canais de Rádio Localizadas em Joinville 

A tabela 3.16, a seguir, apresenta os jornais com notícias de Joinville.

Fonte: Secretaria de Comunicação - SECOM, 2023.

Fonte: Secretaria de Comunicação - SECOM, 2023.
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A região de Joinville contém uma variedade de monumentos arqueológicos, como já foi descrito. 
Os mais conhecidos e prevalentes são os sambaquis (do tupi “tamba”: conha; “ki”: monte), que 
foram contruídos, entre aproximadamente 5.000 e mil anos atrás, por populações antigas que 
habitavam as áreas próximas a cursos d’água como o próprio mar, lagos e rios, de onde também 
retiravam seus alimentos. São amontoados construídos com conchas de moluscos, ossos de 
animais e cinzas de fogueiras, entre outros vestígios. Antigamente, pensava-se que os sambaquis 
eram feitos de restos alimentares, porém agora se sabe que que eles também atuam como 
cemitérios.

4 PATRIMÔNIO CULTURAL

O patrimônio cultural é constituído por bens materiais e imateriais referentes à memória, à 
identidade e à ação dos grupos humanos que contribuíram para a formação da sociedade 
brasileira. 

Ele é formado por sítios arqueológicos indígenas (sambaquis, o�cinas líticas, sítios líticos, sítios 
cerâmicos, entre outros) e históricos (fornos, cemitérios e edi�cações) bem como os objetos de 
museus e os saberes e práticas dos diferentes grupos sociais. 

Os sítios arqueológicos são locais nos quais se encontram vestígios de interesse cientí�co e 
cultural, parte fundamental da história. Por estes motivos são considerados patrimônio cultural 
brasileiro, de acordo com a Lei Federal n. 3.924/61. Não necessita de tombamento para sua 
proteção basta a inserção no Cadastro Nacional de Sítios Arqueológicos. Em Joinville são 
protegidos pelo Art. 163 da Lei Orgânica do município, sendo o Museu Arqueológico de Sambaqui 
de Joinville o responsável pela sua preservação.

4.1 SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS NATIVOS

Há também os sítios cerâmicos e líticos. Os cerâmicos são remanescentes de povos indígenas Jê e 
Guarani (desde cerca de 1.000 até 100 anos atrás). Na região se caracterizavam pela presença de 
camadas mais escuras e �nas sobre sambaquis onde ocorrem fragmentos de cerâmica. Os sítios 
líticos apresentam objetos feitos de rochas lascadas, destacando-se pontas de �echas. São os sítios 
mais antigos da região. Um sítio desses foi localizado no aterro sanitário de Joinville e datado em 8 
mil anos antes do presente.

Na maioria, caracterizam-se por sua forma oval e suas dimensões variam de cerca de 40 cm a 15 
metros de altura, ou mais. 

Há ainda o�cinas líticas (relativas à pedra) que são superfícies de rocha polida localizadas na beira 
de rios, lagoas e oceanos. Resultam da ação de polimento de instrumentos de pedra por 
populações antigas e, em Joinville, estão associadas a sambaquis e aos grupos ceramistas.
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A tabela 3.17, em seguida, lista os sambaquis de Joinville. 
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****** Datum UTM Sirgas 2000.

**Por estar geminado ao Morro do Amaral IV, Masj considerou apenas um sítio. 

Fonte: Museu Arqueológico de Sambaqui de Joinville - SECULT.UPM.MAS.AAD, 2023.

*****Coordenadas aproximadas, a partir de visualização no Google Earth.

Tabela 3.17 - Sítios Arqueológicos Pré-Coloniais

*Conforme Masj (2010) este sítio também tem a denominação de Ilha do Riacho (SC00700). Neste caso, há informação duplicada 
no cadastro do Iphan.

***No site do Iphan consta a localização no município de Araquari. Atualmente a área pertence ao município de Joinville.
****Cadastrado no Iphan, não é citado por nenhuma fonte consultada. Deve ter ocorrido erro quando do cadastro.

******* Datum SAD-69.
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4.2 BENS COM PROTEÇÃO CULTURAL

Os bens considerados patrimônio cultural em Joinville são tombados pela Lei 1.773, de 1º de 
dezembro de 1980, ou inventariados pela Lei Complementar 363, de 19 de dezembro de 2011. A 
proteção cultural quer seja pelo instrumento do tombamento ou do inventário, é a ação mais 
efetiva a ser tomada para preservar um bem, pois assegura legalmente a sua conservação, 
preservação e reconhecimento. É um ato administrativo realizado pelo poder PÚBLICO, com 
objetivo de preservar o Patrimônio Histórico, Cultural, Arqueológico, Artístico e Natural do 
Município, estabelecendo limites aos direitos individuais, a �m de resguardar e garantir os direitos 
de conjunto da sociedade. Um bem protegido pode ser vendido, alugado ou herdado, uma vez que 
a proteção cultural não altera a sua propriedade. 
Joinville possui 03 (três) imóveis tombados por iniciativa da União, por meio do Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), 04 (quatro) imóveis tombados por iniciativa da 
União e do Estado de Santa Catarina, por meio da Fundação Catarinense de Cultura (FCC), 54 
(cinquenta e quatro) imóveis tombados por iniciativa do Estado de Santa Catarina, 02 (dois) 
imóveis tombados por iniciativa do Estado de Santa Catarina (FCC) e pelo munícipio de Joinville e 
126 (cento e vinte e seis) imóveis, sendo 87 (oitenta e sete) tombados e 39 (trinta e nove) 
inventariados, ambos por iniciativa do município de Joinville. Outros ainda estão em processo de 
tombamento e/ou inventário. 

A tabela 3.18, a seguir, lista os imóveis de Patrimônios Culturais com Proteção Federal em Joinville. 

Fonte: Secretaria de Cultura e Turismo, 2023.
Tabela 3.18 - Patrimônios Culturais com Proteção Federal
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Fonte: Secretaria de Cultura e Turismo, 2023.

A tabela 3.19, a seguir, lista os imóveis de Patrimônios Culturais com Proteção Federal e Estadual 
em Joinville.

Tabela 3.19 - Patrimônios Culturais com Proteção Federal e Estadual

A tabela 3.20, a seguir, lista os imóveis de Patrimônios Culturais com Proteção Estadual em 
Joinville.



71

.Tabela 3.20 - Patrimônios Culturais com Proteção Estadual
Fonte: Secretaria de Cultura e Turismo, 2023.

A tabela 3.21, a seguir, lista os imóveis de Patrimônios Culturais com Proteção Municipal em 
Joinville.
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Fonte: Secretaria de Cultura e Turismo, 2023.

A tabela 3.22, a seguir, lista os imóveis de Patrimônios Culturais com Proteção Estadual e 
Municipal em Joinville.

Tabela 3.21 -  Patrimônios Culturais com Proteção Municipal
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Tabela 3.22 - Patrimônios Culturais com Proteção Estadual e Municipal em Joinville
Fonte: Secretaria de Cultura e Turismo, 2023.
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A tabela 3.23, a seguir, lista as unidades de ensino de arte, com nome, endereço, telefone e 
horário de atendimento em funcionamento em 2022 em Joinville.

Tabela 3.23 - Unidades de ensino de arte de Joinville
Fonte: Secretaria de Cultura e Turismo, 2023.




